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ECONOMIA

Falta dinheiro até para 
as contas de água e luz
“CALOTE”
Pesquisa mostra que 
brasileiro tem que 
adiar faturas com 
juros menores

Em um momento de aperto, 
o brasileiro está deixando 
de pagar principalmente 

as contas básicas, como as de 
água e luz. O calote nesses dé-
bitos subiu 7,6% nos 12 meses 
encerrados em julho, segundo 
o SPC Brasil. No mesmo perío-
do, as dívidas bancárias - como 
cheque especial, empréstimos 
pessoais e cartão de crédito - 
subiram 6,9%.

A decisão sobre qual conta 
atrasar, segundo o SPC e a Sera-
sa Brasil, está ligada ao fato de 
que os juros, nas contas de água 
e luz, serem bem mais baixos do 
que os cobrados em débitos liga-
dos a instituições financeiras. 
Além dos juros mais baixos, 
o reajuste das contas básicas 
superou - e muito - a inflação. 

Enquanto o Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), prin-
cipal índice de inflação, subiu 
4,48% nos 12 meses acumulados 
até julho, a inflação da energia 
elétrica medida pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) subiu 18,02%. 

Desta forma, o Brasil formou 
uma legião de “equilibristas” de 
contas, de acordo com a eco-
nomista-chefe do SPC, Marcela 
Kawauti. “O jeito é manter algu-

mas contas em dia, enquanto o 
orçamento está apertado.”

É justamente isso o que tem 
feito a viúva Rita A., de 52 anos, 
que pediu para ter a identidade 
preservada. Em alguns meses, 
a conta de luz é a eleita para 
ser paga depois; em outros, os 
boletos do condomínio ou do 
telefone ficam na gaveta. A si-
tuação ficou mais complicada 
há poucos meses, quando uma 
carta de cobrança chegou com a 

Reajuste
O reajuste do salário mí-

nimo a partir de janeiro de 
2018 foi de 1,83%. Passou de 
R$937,00 para R$954,00, cor-
respondendo a R$17,00 de 
aumento. Com essa variação 
70% dos segurados do INSS, 
participantes do Regime Geral 
de Previdência Social (RGPS), 
foram “contemplados”, assim 
como todos os trabalhadores 
que percebem o salário mí-
nimo e mais os que recebem 
proventos acima desse valor. 
É a comparação que fazemos 
para demonstrar o quanto tem 
de disparate para com o per-
centual do reajuste que está se 
propondo aos membros dos 
Poderes Judiciário, Executivo e 
Legislativo. Estes serão de fato 
contemplados se o percentual 
de 16,2% foi aprovado. Nota-se 
que quase nenhuma diferença 
ocorrerá.

Perícia
A perícia que está sendo 

realizada no INSS, tem reve-
lado resultados de difícil acei-
tação, visto que o número de 
cancelamentos de benefícios 
concedidos por auxílio-doen-
ça e aposentadoria por inva-
lidez ultrapassa o limite do 
razoável, senão vejamos: dos 
460.524 auxílios-doença revi-
sados 363.515 foram cancela-
dos e das 473.393 aposenta-
dorias por invalidez revisadas 
138.790 foram canceladas. 
Com isso gerou uma economia 
de R$10,3 bilhões aos cofres 
da instituição. É uma situação 
que deixa o cidadão em dúvi-
da quanto aos procedimentos 
adotados na concessão dos 
benefícios, parecendo que o 
critério nos procedimentos 
adotados até então não são 
condizentes com a realidade 
ou a verdade.

Manifestação
As manifestações dos apo-

sentados e pensionistas tem 
que ser constantes. Não po-
dem deixar de exigir a trans-
parência nas contas da Seguri-
dade Social e na igualdade de 
tratamento e procedimento na 
concessão do reajuste de be-
nefícios, impedindo uma per-
manente discriminação entre 
participantes do Regime Geral 
de Previdência Social (RGPS). 
Não existe motivo para que 
sejam penalizados, uma vez 
que recursos financeiros estão 
assegurados no Orçamento da 
Seguridade Social. E mais: os 
direitos são iguais nos garante 
a Constituição Federal, Título 
II - Dos Direitos e Garantias 
Fundamentais, Capítulo I - Dos 
Direitos e Deveres Individuais 
e Coletivos, artigo 5º. A exigên-
cia que fazem é uma questão 
de justiça social.

Igualdade
O que aposentados e pen-

sionistas reivindicam não é 
mais do que a igualdade nos 
reajustes dos proventos que 
recebem, não concordando 
com a discriminação que se 
processa nos aumentos anu-
ais, privilegiando uns em de-
trimento aos que percebem 
proventos acima do salário 
mínimo. O Regime Geral não 
pode nem deve adotar proce-
dimentos diferenciados. Há 
necessidade de se corrigir o 
malfeito que é uma fórmula 
discriminatória. A política de 
reajuste hoje implementada é 
injusta e assim continuando, 
propiciará, em futuro bem 
próximo, uma mudança e um 
retrocesso, permitindo que 
todos os segurados do INSS 
passem a receber proventos 
iguais: salário mínimo.

Superávit
Este é um assunto que não 

podemos deixar de divulgar 
permanentemente: superávit 
na conta Seguridade Social. 
Dizem alguns mal informa-

dos que é polêmico. Para nós, 
ao contrário, não há motivo 
para polemizar, uma vez que 
a contabilidade do Governo 
registrada em órgão próprio 
o Sistema Integrado de Ad-
ministração Financeira (Siafi), 
acusa resultados positivos 
entre a receita e o pagamento 
das despesas, cuja divulgação 
é promovida pela Associa-
ção Nacional dos Auditores 
Fiscais da Receita Federal do 
Brasil (Anfip). E é pertinente 
aqui mencioná-los e repetí-los: 
no período de 1988 a 2016 es-
tá acumulado em mais de um 
trilhão e quatrocentos e vinte 
e cinco bilhões de reais.

Envelhecimento
Este é um momento que 

vem sendo reconhecido co-
mo da maior importância e 
relevância para que se atente 
ao célere crescimento da po-
pulação de pessoas idosas no 
Brasil. Observando-se os úl-
timos dados levantados pelo 
IBGE, constata-se que o nosso 
país será o 6º do planeta com 
pessoas de idade igual e su-
perior a 60 anos. É, portanto, 
prenúncio de grandes proble-
mas sociais, caso não se tenha 
presente uma política pública 
capaz de promover a melhor 
qualidade de vida ao cidadão 
brasileiro. É premente que 
ações de impacto devam fruir, 
imediatamente, de modo que 
não fiquemos à margem do 
progresso, pressionados pelas 
carências sociais e venhamos 
a sofrer consequências desas-
trosas e imprevisíveis.

Eleições
As eleições se aproximam e 

os candidatos iniciaram suas 
campanhas para conquistar 
o nosso voto. Aposentados, 
pensionistas e pessoas idosas, 
incluindo-se nesse contingente 
de eleitores os que já comple-
taram 70 anos ou mais, devem 
ficar atentos nos programas de 
divulgação, a fim de saber me-
lhor selecionar em quem vota-
rão. Há de se observar se o can-
didato assume o compromisso 
de regularizar e implementar 
uma política que venha be-
neficiá-los e não prejudicá-los 
como vem acontecendo des-
de 1991. O voto é a arma que 
temos para nos defender e 
impedir esse massacre que 
vem ocorrendo com ações dis-
criminatórias na concessão 
dos reajustes de proventos. 
A igualdade deve ser a nossa 
bandeira e exigência.

Alerta
Este alerta vamos dar até às 

eleições de outubro: aposenta-
dos, pensionistas e pessoas 
idosas, com 70 anos ou mais, 
liberados de comparecer às 
urnas pelo voto facultativo, 
não podem deixar de se pre-
parar para votar nas próximas 
eleições. É uma oportunidade 
ímpar que possuem para de-
monstrar que tem discerni-
mento e convicção para esco-
lha dos melhores. Esse grande 
contingente de pessoas pode 
decidir uma eleição e é capaz 
de produzir uma avaliação 
que modifique a qualidade re-
presentativa nas Casas Legis-
lativas e gestores municipais, 
estaduais e federais. O voto é 
a arma que temos para mudar 
e fazer com que tenhamos a 
garantia do exercício da cida-
dania, com segurança, saúde, 
educação e todos os direitos 
fundamentais do cidadão bra-
sileiro.

Educação
“Nos currículos mínimos 

dos diversos níveis do ensino 
formal serão inseridos conte-
údos voltados ao processo de 
envelhecimento, ao respeito e 
à valorização do idoso, de for-
ma a eliminar preconceito e a 
produzir conhecimento sobre 
a matéria”. (Art. 22 do Estatuto 
do Idoso).

A gaúcha Júlia Mendonça, 
de 32 anos, hoje dá dicas de fi-
nanças pessoais em seu canal 
no YouTube, mas já chegou a 
dever R$ 80 mil. “Eu era uma 
superendividada. Quando meu 
namorado, hoje marido, e eu 
começamos a trabalhar, ganhá-
vamos muito bem e não está-
vamos prontos para lidar com 
tanto dinheiro.”

Ela conta que eles não ti-
nham o menor planejamento 
financeiro. O casal ganhava 
bem, mas não guardava o di-
nheiro que entrava. Eles saíam 
para jantar fora todos os dias, fi-
zeram curso de mergulho, com-
praram instrumentos musicais 
e viajavam todo ano.

“Quando a gente percebeu, 
tínhamos entrado no cheque 
especial, atrasado as prestações 
do apartamento que estávamos 
comprando - e que quase perde-

mos. Nós não tínhamos nem R$ 
50 no bolso.”

Quando ficaram sem saída, 
Júlia resolveu se informar e fa-
zer cursos de finanças pessoais. 
Colocaram todas as pequenas 
despesas no papel e fizeram 
um plano para quitar as dívi-
das em até três anos. “A gente 
ficou no azul em um ano e meio 
e troquei o trabalho em uma 
empresa de comércio exterior 
pela consultoria financeira, em 
2015.”

No começo, ela prestava 
consultoria para clientes e fazia 
vídeos amadores no Facebook, 
até começar um canal no You-
Tube, no fim de 2016, hoje com 
mais de 140 mil inscritos. “Hoje, 
a maior parte dos vídeos é para 
quem quer investir”, revelou.

Youtuber dá dicas de finanças pessoais na rede
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informação de que ela devia cer-
ca de R$ 9 mil do financiamento 
de seu apartamento.

“Meu filho estava na faculda-
de e precisou sair do trabalho 
para poder estagiar, então deixei 
de pagar as parcelas do imóvel 
e só voltei a pagar quando ele 
já estava formado e trabalhan-
do. Agora, tenho tentado pagar 
uma das parcelas atrasadas e 
uma das atuais por mês.”

Para Gireffe Contini, gerente 
do Serasa Consumidor, o de-
semprego é a principal variável 
que eleva o total de inadimplen-
tes no País. A taxa de desempre-
go no segundo trimestre ficou 
em 12,4%, segundo o IBGE. No 
fim do primeiro trimestre, um 
trabalhador da Grande São 
Paulo levava quase um ano pro-
curando emprego, em média, 
aponta a Fundação Seade e o 
Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese).

Segundo a economista Julia-
na Inhasz, do Insper, a inadim-
plência acaba se tornando crô-
nica pelos altos juros. Desta 
forma, as prestações atrasadas 
acabam explodindo de valor.

Drama
VEJA ALGUNS NÚMEROS DA CRISE:

4,48%
é a inflação oficial 
em doze meses

7,6%
é o percentual de aumento 

do calote em contas de 
água e luz, em 12 meses

12,4%
é o índice de desemprego 
do país no primeiro 
trimestre

18,02%
é a inflação da energia 

elétrica, segundo o IBGE

Objeto: Registro de Preços para Aquisição de Eletrodomésticos (de forma parcelada e eventual) para 

Abertura: 04/09/2018,
às 10:00

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO – Nº 07/2018

MUSEU PARAENSE EMÍLIO GOELDI - MPEG
MINISTÉRIO DA

CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÕES E COMUNICAÇÕES

GOVERNO
FEDERAL

Aviso de Abertura
A UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ, informa que, de ordem 

PREGÃO ELETRÔNICO nº 42/2018,
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS,

AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMATICA 
A

EDSON LOUZADA
Pregoeiro da UFPA

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 42/2018

UNIVERSIDADE
FEDERAL DO PARÁ MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

GOVERNO
FEDERAL

Audiência Pública nº 009/2018
Na qualidade de Presidente da Audiência Pública n° 009/2018, designado 
pela Deliberação n° 522, de 08 de agosto de 2018, venho tornar público 
os locais e o endereço de realização das sessões presenciais em Belém/
PA, São Luís/MA e Brasília/DF.
Sessão Pública: Belém/PA
Data: 27/08/2018
Horário: 14h as 18h
Local: Radisson Hotel Maiorana Belém – sala Ariri – I.
Endereço: Av. Comandante Brás de Aguiar - 321 - Nazaré Belém, 
CEP: 66035-000, Belém-Pará.
Capacidade: 230 Lugares.
Sessão Pública: São Luís/MA 
Data: 29/08/2018
Horário: 08h30 as 12h
Local: Hotel Costa Atlântico
Endereço: Av. dos Sambaquis, Quadra 1, 35, Ipem Calhau – Bairro 
Calhau – Jardim Renascença. 
Cep: 65071-390 - São Luis – MA 
Capacidade: 180 Lugares.
Sessão Pública: Brasília/DF 
Data: 17/09/2018
Horário: 14h as 18h
Local: Auditório Eliseu Resende - Ed. Sede da ANTT
Endereço: Setor de Clubes Esportivo Sul – SCES, lote 10 – trecho 03 - 
Projeto Orla Polo 8 – Cep: 70200-003 - Brasília – DF.
Capacidade: 300 Lugares.

JEAN MAFRA DOS REIS 
Presidente da Audiência Pública

COMUNICADO RELEVANTE N° 001/2018, 
DE 16 DE AGOSTO DE 2018

GOVERNO
FEDERAL
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